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Num Pais, como este
nosso, escreveu alguém,
onde, após quatro sé-
culosde existência, está-
se, a rigor, por fazer o
principal, certos precon-
ceitos só têm servido pa-
ra entravar o nosso pro-
gresso econômico. Já
houve época em que de-
terminados pruridos na-
cionalistas deixaram a
Nação na exaltação ufa-
nista de suas riquezas,
sem que pudesse ir além
disso, poraue as possibi-
lidades industriais fica-
ram em simples louva-
ção de tesouros escondi-
dos. enouanto a coletivi-
dade,' dizimada o°la do-
ença e oelo analfabetis-
mo, prosseguia na sua
marcha nara o incerto.

fiss" nacionalismo lí-
rico fixou-nos num so-
nho. através do aual la-

0 capital estrangeiro

ttHÇÕES MÊ OHTEM
Ao Secretário da Segurança Púbjica, o twen-

te-coronel Joiínq Rainalho, delegâ*»«p2clal ãe
Policia, enviou, ccj&.referênctf *0 *Bfto de on-
tem, o seguinte rwBegrapa: 

';•

"O pieito terminou pela fíijfcgada de hoje,
comparecendo Supero superíâf a 25 mü eleitores,
com o mínimo dè abstenção, talvez á base de 5

por cento. A apuração teve inicio ás 13 horas-

quer parte, será possível Reinou a mais perfeita ordem náo 
g"g£&imprimir à economia. quer o menor acidente, Uberlândia demonstrou,

brasileira um rítimo se- novamente, seu espírito cívico e democrático. Ko-
, .;uro e firme, no qual „0 a vossência aceitar as minhas respeitosas con-
i estará o equilíbrio dos ^_.^,i„„Soo AtonMosas saudações. — Tenente-

Diário Vespertino Independente

N.° 2.1»

—¦ . | estará o equuiunu uua sj-atulaçõ^s. Atenciosas saudações
. j 'Orçamentos, tão deseja-"-, Tn„A •Ramaih0 Pinto"

gar à realidade. Parecia bra, por rháis leve aue mais nossas, mas de do nelos governos, que Coronel José Kamaino rm

que o País se bastava a fosse, da nossa dignida- auem nos arrebatasse a s3mi)re se valem de me- ... . , „__._;__.
si mesmo. A verdade é de de povo livre e inde-dignidade de: uma vida
que, até o despertar da pendente. O problema livre e autônoma,
consciência ias nossas oôsto nesse plano, temi ^ capacidade de auto-
Dróprias necessidades,' sempre o condão de e- j determinação ¦ de um do-
nâo fizemos outra coisa xaltar os ânimos, de le-;v0 ^y acima de tudo.
senão arrostar com as vantar suspeitas e riva- j^ com a narticiorção

dificuldades, do lidades, muito de indús- ,j0 cai>itsmaiores ———,
minados pela visão pa-jtria

yy

radisíaca da terra
Quando se fala em ca-

citais estrangeiros a te-
se de oue a soberania
nacional está ameaçada
e que a infiltração desse
elemento é suscetível de
nos atirar a uma condi-
ção humilhante e servíl.

Evidentemente, nin-
çuem advogaria a parti-
cirpeão dos canitais es-

 urdidas, em certos
casos, nara armar efeito
Claro está que a sobera

mais conseguiríamos che trangeiros com a que-

do capital .estrangeiro,
em bases nacionais de
oerfeita compreensão e

v«~w ~,~ ^- .resguardo dai nossa so-
nia nacional não pode grania política, e as
ser ofendida nem espfsi-1 vantagens legais pfere-
nhada. E au?. nor coisa I cidjis, vindas de qual-
nenhuma, trocariamos a
nossa condição d» inde--
pendência e de liber**-
de p*lo progresso das
nossas riauezas. até rtetr-
que, desde o momento
em que isso acontecesse,
tais riquezas não seriam

sempre se valem de me-
didas aleatórias, quando
o Droblema, nor sua grã-
vidade, exige soluções
definitivas e urgentes.

Pelo visto, não é isso
oue prejudica o trabalho
oioneiro; que se realiza
no Brasil, com dinheiro
nosso, até onde essa vi-
tória se faz Positiva, den-
t-o de precárias possibi
lidades.

Positivamente, devemos salientar Jamais
houve, nesta terra, um pleito tão concorrido e tao
isento de perturbações,' como o de ontem. O elei-
torado quiz, mesmo, fazer uma demonstração de
civismo, acorrendo, em massa, ás urnas.

° 
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ALFAIATARIA FINOTTI
LUÍS FINOTTI

Õ

tem sempre um sortimento Çomplrto
^brinsTtropicais. Unho*, tussftra,

caruás, casimiras, etc.

Initelaçw» dofinJHvai
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HOSPITAL SANTA CATARINA
trtmtm prtprlo construído tmttmt

menu par* hospital)
Dtreçlo do, dn:

abdala migoel
Clinica m«dlca-ohst*ul£l*

BOLÍVAR alves ferreira
Cirurgia •

DOAime ÜLHOA FORTILHO
Cli urgia iv*l • Tueolar fanikntm.

DR. B. VELOBO VIANNA
OftMraíwrtarrlnolartagoIogla

IVAN MIRANDA VIEIRA v
Tramoatalofla • ortopedia

Clinica mMtea, cirurgia gani, alrurfla tntuffl. £rurft» du «ames. Maternidade —

pano »etn dor,' — trama pr*-natal — berçário cora Incubadora. Moléstia da aenhora»
— Tratamento' du frataraa a dlltil inlitade» flsleu eomtoltu a adquirida»: — Trata-
manto e oporaçOea doa olho», oneldoa, aartt a farjanta. Tratamtnlo do aaoabWno —

Füloterepla. ralo* X — alfaio caiultado na lodo» oe atando».
AV. OETUUO VAROAS, lll Untlf» Rio da Janeiro — FrdUaoao Cômica a Tatafra-

. fo* — TELEFONE, SO» — SOS
UBERLÂNDIA MI* A • O » * * I»

MEU. O SEO O NOSO «í*»^ p^ rroStoBa-MlBU
do "Edifido rinotU" — At. Aionao r««»

16 bilhões o capital
Petrobrâs

Os surdos-mudos da Escola
! "Helen Keller"

..Rio de Jah«lre. 29 d» 8».,
tembro dá-ÜH»-'.— Sr. diretor
de O REPÓRTER:

"Vimos a, dlirp O REPOR-
TER. .dO-'s*JS^«. «feriada»
•Obre a nrn» ,E»cola "Ht-ien
Kallcr» a tóbr». a n;a»a pro-
fetsora Haydéa.Batuta daTrin-

e resolvimoa — ---
Intuito- do agradecimento»;- pe.
la »ua atençjo. NíÕ aamos tnalã
«urdotjnudos, pol»-Jâ falamie

I regularmente » no» füemo» en.

, tender. Isto,' pela dedlcrsSo •
.-opacidade do» no»so« professo. I
res poMibllltando a no» expre».|
sarmo» pela linguagem falada".

«Envlamc». em anexo- dol3
irtlgo» do um nosso colega a
orofca»or íe Inglês, aqui da Es-
coia, para que o Ututr» diretor

mudo: tle, que ae íhâina.. Jor.
?e Sérgio L. Gulmarles. ím».
53 iritellgentísilmo, sendo, a-
•ualmsnte, funcionário do Mi.
nUt-rlo d» Fazenda. . Já tem

,.'"I '.wy i '-' ü'"- ¦ -

oomo lorn.ll.ta. uma ««oolu. Rlhelr». Oc-rlano B«t«. r«.

l^no^mGWEN.-.dr. 
nando OfmeUna Machado

gSo d» imprensa, distribuído

gratuitamente na cidade. Cola-
bora. ainda, em «Coletânea» e
outras revistas».

I- ..Anunciam:» que »er4 rece.
bidã aqui, com grande «ati»fa.

çSo;a»uaTtott» Jogo .qu*PO*-
-mS vú.au.ltlu- Ò>m.tada-*:»ln^
pàtJa^"jio» flíroàmJa^—ltàrfo-
"iranco Filho, Heber de Andra.
'e Costa, Luís Carlr» Comigo!.
«ntínij Cario» Taboaço, Abílio

vação da medida e a ele-
vação de dois membros
Dará o Conselho dè Ad*
rainistração, o presiden-
te Janari Nunes ressal-
tou "o amplo apoio que
o chefe da Nação, tem
dispensado à execução
da política do monopó-

nari Nunes e à qual esti- 'lio estatal do petróleo e,

Dizem os jornais ca- sr. Antônio Gonçalves
riocas, oue após a apro- de Oliveira, consultor-

Na quarta-feira passa- iveram presentes repre-.bem assim, a colabora-
da, foi aprovada a ele- sentantes da União, de ção prestada pelos go-.
vaçáo do capital da Pe-1 todos os Estados e Terri-: vernos estaduais"- . !
trobrás, de 12 bilhões i tonos. | Em nome da União, o
para 16 bilhões de cru-
zeiros. mediante subscri-
ções doações ordinárias
e preferenciais da em-
presa.

Tal decisão foi toma-
da, por unanimidade, du
rante uma Assembléia
Geral Extraordinária
dos acionistas, sob a pre-
sidância do coronel Ja-

fmOJÜARÍÀ BERNARDI
| Completo aortlaanlo de Relógtoa • JUm

Canana da matmau marcai
Jogoa ia Jantar • Café

; Completa oilclna para ooaatOet*
da Jolat • JalógUa

Arlindo Bernardi
', Afonso Pena. 191 - Fone: 2480 • UbarTIndta

<«a*a«»*aaa>a»»a»aa>*«aa*»*aaao«»a*aaa»«*>ii

geral da República, con
gratulou-se, ro ensejo,
com a direção da Petro-
brás, pelos resultados

positivos das suas ativi-
dades, nos diferentes se-
tores do programa na-,
cional do petróleo, no
aue foi secundado por to
dos os participantes da
Assembléia.

Por conseguinte, com
o aumento do capital, à
base de 4 bilhões de cru-
zeiros, a P«*trobrâs mar-
chará. decisivamente, na
ra a vitória final dos
seus objetivos. 

'
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A Maior Tipografia do Brasil Central
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FO>. MIS IAIJlÀ POSTAU MS
itaAnlòniot Arton IO ^-v' l'bf i linJU-*

Wagnír Scura. Maria Alice C»»-

tro Lima e Nelde Vieira Gar.

da. alunos da profeasora H»y.
dis Batista da Trindade».

Somos grato» ao» estudioso»
moços da Escola «Helea Kel-
ler"', pela .mi»»l«a. .que estamo»
^rtmny!M^a.Ontrn»sl!n.l jgBjgfe»
iip) do professor e confrade
T,^, sírgto L. GulmarSe» fM
divulgado na nossa edlsfo d»

quarta.fel™-
,nammom»mttmvmmmt>í

Cyro de Castro Almeida
ADVOGADO

j ADVOCACIA: Criminal ClvÜ • Comercial
í Escritório e residência: Av. Floriano

Peixoto, 15 — Fone: 2572
I Uberlândia M™^lOieifQv&omomAaamAmaamammmmAmmmomiimommmtm.
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EXECUÇÃO IMEDIATA DO
PLANO AGROPECUÁRIO
Na visita realizada ao

Conselho Coordenador
do Abastecimento, o pre-
sidente da República, a-
pós a detalhada explana-
cão que lhe fêz o coronel
Valter Santos, sobre- os
planos de • desenvolvi-
mento da econonda a-
gropecuária e do abaste-
cimento elaborados pela
Assessória Técnica dessa
e n t i d ade, determinou
aue fôssfih tomadas me-
didas imediatas para a
sua execução,-insistindo
numa melhor coordena-
çâo entre os diversos ór^
Rãos da administra pú-¦...mili^ooMfOiP^y-v:^

Para isso, o presiden-
te Kubitschek prometeu
maior apoio às iniciati-
vas do CCA, órgão que
lhe é subordinado dire-
tamente, a fim de que os
resultados daquele pia-
nejamento possam sér
obtidos o mais rápida-
mente possível '

Cumprindo as deter
minações do presidente,
o Secretário Geral do
CCA dever*;, apresentar
ainda: esta ^tmana aó
-hefe.da Naeâo o exoe-
diente nece|*lrio
a.' "
lei

PRECISA-SE de nm
contador, devidamente
Kotütnitln, wrm ordena-
êt* M-lsl ém CrS
&50O00. An cartas da-
mm ender^-»das ao
AwjM-tant» X-X, aoa
cuidados desta JornaL

- Agência Lotérica -
—— da-Alaliba Macedo-

— (Prtcoa oflcJaU) •
Bilhetes daa Lotaria» Mineira • Federal

_ Fone. 31-42

auxilie o rATMinaio
DB

Dr. Ivan Miranda Vieira
Assistente do professor Domingos Define.

Médico efetivo do Pavilhão Fernandinho d.
Santa; Caia de São Paulo.

Fraturas —luxações e outras deformidades cor
gênltas a adqn<ridas. Sequnla da paralisia

Infantil. _ Pé chata
HOSPITAL SANTA CATARINA

liente hecefaério Dar»l|
i efetivação daqueles obt}etivo,. ,_7^P~j| AT.

NAO USE TAPETES
PARA ENFEITElb ^

USE TACOS ARTÍSTICOS
FARISEU DELEITE!!!

— TACOtlpiA —
(Indóttrla Orgulho d* Uberlândia)

Anionio Chadi Fad
UIS • t§m29lattÍA Ubarrlândla — Minas

MOVEIS IPIRANGA LTDA.
MOVER! PARA TODOS OS PREÇOS S

PARA TODOS OS GOSTOS
Consultem nossos preços

LOJAi — AVENIDA AFONSO PENA. 598

laaaaa»

AÇOUGUE CARRIJO
instalado recentemente..dentro doa mais ri-

wrosos preceitos de higiene, encontra-se capad-
tado a atender todo e qualaiier fornecimento de
orodutos da melhor qualidade no referente a
?arnes de bovinos e suinos. Além destes, tpud.
iho. banhas, lineuiças e outros, i escolha de sua
¦tistinta freguesia e por preços que não temem
competidores. .... , «

O AÇOUGUE CARRTJO esti localfeado r,>
Rua Quintino Bocaiúva. 388 e atende pelo telefo-
ne. 21-92. __; ;
Tiiitmim|ii'i'!'i'i'"»i''l'l"''l'll'll!'!l^'^'!,'^l''l!i'l,'M*W!l

AOS NOSSOS LEITORES ¦—
Em virtude da desconcertante elevação do

custo de material e mão de obra de nosso jornal,
estamos efetuando uma revisão em nossa lista de
assinantes, atualizandòra. motivo pelo qualnolici-
tamos de nossos bortdáios leitores a sua . alta
compreensão e colaboração atendendo com aten-

ção e.gentileza o nosso representante que esti
visitando todos e levando-lhes o recibo correi-
pondénte aos estimados débitos, os quais espera-
mos sejam saldados.

Por mais esta gentfleja-ipie espesramo «an-
tinuar merecendo de todos,, eonfessaraoa antasl
padament^.t» nossos agradecimentos.  ¦

Leia e assine O REPÓRTER

Si^^^^; .-...,. r
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NOTAS SOCIAIS
0 POEMA TRISTE

Gláucia Maria Leal
üüvia nos meus olhos um desejo de amor. •¦ _
jN s meus lábios havia uma' car.çüo dolente,
i:::ta cantlga JTIMISO. ...
üi meus o|h:s e °s meus lábios te chamavam
uim canto ele esp.rança!

Fol-se o dia e nâo vloate...
Fèz.se noite e nüo .vieste... /

Os meus olhos e os meus lábios te chamavam : ' 
m

meu lábio é pásraro mudo,
meu coração é cemo o vagabundo

que caminha sóziufco noite a dentro...

Eu s:l caie náo mal3 virás, pois já é noite

e os caminho» que te trariam até mim
vestiram.se de luto.
Agora Já é nclte, e nao virás

porque rigo haverá um cutro dia...

E eu tinha nos meus olhas, pira te dar,
um deiejo de amor,
e nos mcua lãb'oa eu tinha, à tua espera,

uma cantiga mansa ...

a»^^^^^rW
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clrurgtao-dcntlsta de Rio

Verde, em Goiá»; Crlstnvâh

Campos, da cidade goiana
Anápolis.

de

ANIVFRSÂRIOS ivelm, com residência atual em

Completaram ano* ontem. Sâo Paulo; Marley Tavares, da

SENHORES; — Nelson Ve. sociedade uberlandense; Maria
lnctío de Andrade, industrial, de Lourdes Vldal. filha do sr.

cerealista e figura de projeçío J-3o Gomes Vida!.
dos nossos círculos sociais; Ge. —o—
rnWo Modesto ele Souza, comer. ,TOVEN'S E MENORES: —

clante aqui residente. Lázaro Adejalr. filho do casal Antônio
R'(lrigue,i ele Oliveira, da cWa-,c Augusto Mendonça Junqueira;
de de Tupaclguara.

SENHORAS; — Adorama
Asei da Cunha, distinta con-
s-rte do prefeit0 Afrânlo Ro»
drigues da Cunha e Ilustre da_
ma da nossa alta sociedade.

SF.NHORITAS: — Nalrt Viei-
ra da Silva, do nos-o escol so.
ciai: Maria de Lourdes Ollvet-
ra. filha do sr. Manoel de 011.

Cevelte, filha do sr. Jaime de
Varconcelos; Ronaldo, filho do
sr. Raul Pinto e da sra. Lulza
Franco Pinto,

Completam anc* hoje.

SENHORES; — Laelárlo Car.
doso, próspero fazendeiro do
rosso município; Joáo Andra
de, elemento do comércio lo-

SENHORAS; — Agar Bor-

gta, consorte do rád'o„telegra_
fista MareOB B=rge»; Maria Mar.

garlda Beasa, casada com o tr.
Lourival Béssa de Almeida;
Joana Silva Gllletlê, e«pô»a do

professor George Glll«tiô.

JOVENS E MENORES. —

Marcelo, filho do Industrial Fran
cisco Belldrlo- Hélio Melazzo
Santos, distinto jovem da nes-
sa sociedade- Ellzabeth. filha
do ferroviário Seba»tiBo César
da Silva, de Araguarl; Avanl,
filho do sr. Joslas Lu-s Alves e
da sra. Irene Pereira Alves; E_
dlna, filha do JoalhElro Alceu
Santos e da sua consorte Apa,
reclda de Oliveira Santo»; He.
lolsa Helena, prendada Jovem
da no?sa sociedade; Rubens, fi-
lho do casal Otávio e Gerolna
Rezende, residentes em Centra-
Una. Lul«. filho do eomerelan,
te Anísio Martins de Souza.

XABCIMEXTOS

FLAVIA é o nome da linda

garota que, desde o dja 14. está
enriquecendo o lar do eausídl.
co José Eduardo de Assis e da
=ua Jovem esposa Dercy Ma-
chado de As»l».

Levamos os nossos cumpri,
mentos ao distinto casal, com
votes de grandes felicidades ft

O direito de Assembléia
é sagrado nos EE.UU.

O fato. de uma pegsôa poder
parar em pr«c» pública e ouvir
oplnloe» livremente expre»sa»
resume bem o que é ã vida nos
EE.UU- Freqüentemente, gru-
pua se reúnem paru dar vasflo
ao» s«us pontos de vltt» poli-
ticf-s Éate direito de assem-
hléla é garantido pela Constl-
tulgão norte.americana; slgnlfl-
ca que grupos lie pe.soas p°.
dem se reunir pacificamente
para discutir é dirigir petições
ao governo. E» um dos direito»
mal» sagrado» de» povo» livres

Recentemente, Morreu en
Neva York um Incidente qui
Ilustra, bem este privilégio. C
"Mllwaukee Journal", da Cl-

dade de Mllwaukee. no Wls.
cozam, publicou o acgulnte e-
dltòrlalv "Os Fablans e O'
Friends. Liberdade n3o 6 umr

palavra vasla; o meio de for.

toiecl-la é fazer alguma couta

por ela para oi outros. Que esta
hi»tórla sirva para aquacff'
vosso» corações, história «ôbr.

pessoas que tlyermm a sabedoria
ou que «prenderam delas.

Outro dia, em Nova York, 150
Friends (quarkers) e outros

pacifista, realizaram um» de
suai «marchas de pst" em «I,
nal de protetto contra as pro.
vas de armas atômica*.'

l> «vi* «ipiM, psr «<»ng«ri«. rerú » »'"•• •9**limfci^
rem o povo" ««'ajudar o comu.
r.i.mo». achavam-a. li refu.

giad.t húngaro, chefiados pe.
lo dr. Bela F»b'an qUe pM*""
quatro «no» d:ma pre,o p.lili.
co do» nazistas • comunl-Uo.
raltivra, acalorada» foram «ro.
c»d»«. o povo acorreu e au-
mertou a t»n»So geral.

Um policial explicou, então,

aos companheiros d» Fablan
que o» Friends (quarktr») «tem
o direito de realizar sua mani.
f<-stoçüc e externar sua oplnlgo;
n4 ¦ devem Interferir".

Ma* files estilo errados, ei-
Uo cegos!" gritaram os húri'.

gaio.. E o policial novamen.
te explicou:

"Vocês podem fazer uma

rn.-.nlfcataelo própria. Se fica-
rem aqui, falem baixo, A po.
iicir 4 neutra e existe para pro.
tc$er os direitos dos cidadãos»»,

A e»«a altura, o» quakers
«e manifestaram. Defenderam o
dlieito dos outros de «» opo.

oèrV
Fatyan «ra um hom«m «'d»

coragemje 'Calcado». Assim, ti.

grupo d» ht'.-3arot ficou a un*

6 utirct de distância exibindo.

psr.«lc*ment« »«u» cartezes «n-

quanto' st -fe»llBrV* a rtunlía

do, quaken,
O que sucede a «eguir! At»

ae aproximar o termino da inà.
ntfcstaçao, algunt dot lfderss

paclfjsttt reuniram.»» e con-
vielaram o dr. Ftblan a dirigir, v

lhes a palavra! 61. o fci .e

«CKJo»'ouviram-no r»»ptito»a.
rn«-.'te. Quando terminou, uma

perpjnta desafiadora cortou o
ar. Êle começou a responder «

a eVvar a v:z mas, calnflo em
•1, disse: "Deiculpem-me". «

• alattou.

Tudo terminou com os qu«u
kor. e húngaro» teparandoj»
com um aperto de mio « tro.
cai-.do endereço, para te cor_
«•«ponderem por c«rt«.

cal- Ildefrnso Fernandes Li-1 recém-nascida,

¦ HOSPITAL SANTO AGOSTINHO
= DR. JOSÉ* MAHÇAL EERRBRA — DR. JOSÉ* MARÇAL NETO
§ fJUnica • ClrargU Oerel — CTlnlea BrpecUUcaela d» Senhorm» — Tratmnto Prt-Natal
S Parto, — Eltrrlcieiade Medle» Otasalta. fa* U ás W km,

~~ PB. FATJBTO Q. DH FREITAS — rjrbüca (to Addnttja em Oral — «Jrtnp^l» — «An-
xatologla — Defonnldaeje, Otteas - CP« Terrt0) — CtMtllM ele IS á. H trstM.

UR- ADELMO O. CAMPOS.— Olhos — Oavlesn, — rTartl iCMMW- (TlfltU.
» Opertcíe») — Oneurarr». ri*. 8 ** •« korM •*-«««¦ 1« lHart». '

OB. J. A. RlURmo JÚNIOR — rjRtelea Biperlanisuli de ettjtaea» .
g* OeniodtM <a*itn*et>U daa. li. 11 • *fcs «« «• I» «m»
§3 DR. WILSON GALVAO Cirurgia gerai, Abdominal e Toráclca-Clrurgla espeessJlzada

DR. LINCOLN MARIO DE SOUZA — (SrurEla e tratamento da» afecçOt elat vias

urlnSrlas — OperaçOep do» tumores da prfistata, bexf^a, etr. —>. Aparelhagem completa
St para diae^i6'*ttro e tratamento — Consulta^ diariamente daa 13. ás 1T horas

Ü AV. JoAO PINHEIRO. 557 — TEL- 2326 - UBERLÂNDIA ¦ MINAS

Dia do Viajante
Comemora.se hiije. fnitlva- ca, reallzar.se-4 nm churrasco, » de» viajante», dementot,

mente, por todos os quadrantes'c«m a presença elos associados, qne representam, por íem dtU

do Brasil, n data magna da Ia.' antnrladdes, comerciantes, Jor. vida, verdadeira força no

bortoM e «Impátlca classe do. naljsta». radialista, e oníros progres.» comercial do Bra-
convidado.. sIL em fnnçSo de to»» atlvlda.

Ao ensejo df.-te registro, Ie. de» árdua». Incansáveis e poli.
vamos os nossos sauàares cor. tlvas.

mm
àef^ de
UM BOM
ARQUIVO

PNEUS
COM DESCONTOS DE 10 E 15%

MOTORISTA AMIGOI

quando pensar «au pneus, pense em nós..

Renovadora de Pneus QJ(aLtda

rlP
AV. JOÃO PESSOA. 1« —FONEí 3278 — CX POSTAL. 525

(Bom «m Inato >et Armuéns da Cia. Mogiana) —

iimnnnrir-r"i*'i,li»-'-'''iri,-'''M','-''"",,l«'''l'"-r

viajantes.
Em Uberlândia, rentro

merclal dos mais rvolnldo* de.
dioia e eftulvos & valorosa cias.noss-o Estado, o Dia do Via.

Jante seYâ cheio Ae pomposas
solenidade», atr»v«?s de um pr*..

prania caprlchosamentf? elaa
bnrado, sob 0.1 anupldrs da"TJ.
nlâo -dos Viajnnte*i «Comerciais
do Rra-iil Centrai, mediada nes-
ta cidade.

Assim, logo pela manhã, se.
rá celebrada mi«-*a votlva, 110
templo ae snnta Tere.inhn. Esta apreciada agwi- ¦ segulule) convite!
consta, tambím, nm desfile d. miação cullural e recrea-1 

"A Sodedade Cullu
viainras do« representante» co. I iiva. localizada á > Rua tal o Recreativa ítalo
mirciiii... peia» principais ar. Tenente Virmondes n-°í Brasileira temo prazer
«íi-ia» piíwira» ele n>rri.india. 416, vai realizar, no dia

.«' «ara., no aprazível re. 4 próximo, um atraente

sf r-^^T^L.t ¦
I »$ rASUS susnttsàs f

II flgnHIcam: F

I m^m^ mà; [
mi latUr ¦»» <—***'*¦ r
¦ aSTcci-t-»-*,1 \

I aoisr ssfRvaoil I

Transporte pelo ar
No dworrer ds prdxlma «x.|lor de 8 mlihüet e SOO mil li. caráter também lnUrnacional,

posição d» veiculo, com.rclal». tiras, obtidas pela Indústria no a Expoalçlo Incluíra veiculo, fa

a »»r Inaugurado na prdxima|ultimo mes de Julho, foram atlbrlctdot not E»tadot Unidos,

semana na Inglaterra, «'maiores atino}» wglstradat In-|AI«n«nha • Tch«o-Eslováiiula.

que te prevl s.Ja a maior do dlvidualm.nt» cm um mes. D«|

Festa na Sociedade ítalo-
Brasileira

Modernize o seu escritório
arquivando correspondeu-
cia e documentos em Pas-
tas VETRO MOBIL,
adaptiveia em Qualquer
arquivo on mesa. .

. Pf* fc.Hi.ro. «laf.m.llt» è

ORGBNIZIQlO
:; •14

canto do Clube de Caca o Pes.

CARO LEITOR !

baile, em homenagem
aos seus associados, o
qual promete revestir-
se de grande brilhantis-
too. O inicio \»sfá m"r-
cado para ás 21,30 ho-
rui. na. sede social.

Firmado pelo sócio n

de convidar o diretor de
O REPÓRTER, para as-
sislir o baile a efetuar-
se no dia 4, sábado, ás
91.30 horas, em sua sé-
riu social. Aerradece, des-
d» ?á- sua presença'

Pelo oesto atencioso,
hipotecamos, a nossa ora
IlHõr) á fniuros»! e siro-

ano
Coopere mm « cr...», rs*, na. sede sodal. h'«otec««mos a nossa oralíwiuuaiu. ^^^J^VZ,'~vn0, .acemdeu a «3 mi.

í/mcSo do Asilo «le SSo Firmado pelo sócio »;,*«-'•"> á futuroüi e siro. vem ser •""•""S^JS'^ d. ,ibra. e-teriu».. jJ.
Vieste é Sto. Antônio. nroo«ntanle. w. Josélpática aoTemiaçao socialI Anunciante X-X. aoa dlffl0i M ven(1„ ,„,
Este é um gesto nobre. Dell'lsola. recebemos o iialo-brasilelra. cuidados deste JomtL ,,-j^ ,;,
MMlX^CttM^^MMMMVVOVa^M^a*»*»*™»***************** S«»«)a><>«^««es><>a)«^<>t>flaiBt>o»>0»0»>«>eO»0»e»>«l

PRECISA-SE de nm
contador, devidamente
registrado, para ordena-
do inicial de CrS ......
5.500,00. Ao cartas de-
vem ser endereçadas ao

mundo nó assunto, o pdbllco
terá oportunidade de conhecer
sensacional» lnovtçflet no »it-
tema d. «u.pensüo de veiculo.,
entre on qua's um ônlbu* qu*
transmite aos pasaagelros a
sensação de que »e poderia U-
teralmente chamar d> *vla-

gera no ar», O ar. M. Oeddcs.
Presidente da Sociedade Brita,
nica de Fabricante d. Auto.
móveis, organizadora da expo.
slçüo. que estará aberta duran.
t.. uma temana,_ revelou . que
foi «aumente -no campei da
suspensflo que ae constgu'ram
oa resultados mali «urpreen.

dentei, desde a realiiaçío da
ultima amostra, em 1630. No
mopento. já é celta comum ò
uso °"a suspenslo de ar para
v^çulo» patlado» . de p^stag.1.
roa. Por lato mttmo sarlo ezl.
bltjos ao público ônibus d« dois
andares, dotado» d» sutpnulo
Independente em toda» as ro.
das e de ar nat traseiras. Pelo
menos um outro velcu(o, em

forma dt f«chtttii»;'ierl mos.
trado ad público, com suspen-
são nas quatro rodas.
. Çhiatrocentoa • cinqüenta

quatro veículos serio exibido,,

um. número recorde, aliás, ea-

perando.se que un« 100 cona.
tltuam mod.lo. novot.ou modL.
ficaodt de tipo. exibidos ante.

rlórment».

Quanto ao aspecto comercial
de, problema, a indústria bri.
«Anca exportou mait veículos 11

gelros ou comerciais do que
qualquer outro fabricante da
Europa e apenat um pouco

HOTAS aEITORAIS
De acordo com a Lei Eleitoral em vigor, não

é parmitido, desde ás sete horas de hoje, a pro-
paganda política, -mediante comícios, reuniões
públicas, cinema, rádio e alto-falantes.

A infração a essa norma constitui crime elei-
toral, passível de detenção do quinze dias a seis
meses. Entretanto,» não é proibida a publicidade
feita em jornais e outros impressos, inclusive no
dia do pleito.

Outrossim, será feriado nacional o dia 3 de
Outubro, sexta-feira, de acordo com a Lei Fede-
ral n.° 1.286, do ano de 1950.

PREFEITURA MUNICIPAL DE
UBERLÂNDIA
DECRETO N.° 240

Considera dia festivo o dia 1.° de Outubro
O Senhor Prefeito Municipal de TJberlân-

dia, usando das suas atribuições e tendo em con-
sideração o muito que deve a nossa região ao
trabalho incansável e valioso do viajante comer-
ciai na sua ação de penetração e imposição do
progresso, qual bandeirante moderno levando ao
mais remoto sertão todo o conforto e assistência,
possibilitando a todos beneficiarem-se. com a
produção' 

"nacional' 
é mundial, e considerando

ainda ser o dia 1° de «Outubro consagrado á la- •

boriosa .classe, decreta:
Art.. l.° — Fica rionsiderado dia festivo, o

dia 1.° de Outubro, em homenagem ao Dia do
Viajante Comercial.

Art. 2.° — Este decreto entrará em vigor
imediatamente, revogadas as disposições em con-
trário.

Prefeitura Municipal de Uberlândia, em 29
menot do que os Estado, ü.l^ 

SetembrO de 1958.
n^c* o vaior d«. «xportt^.1 Affênto^^B^WgtMt 

da Cunha
nó primeiro ;—*• do .noj ^

Sebastião Machado
. Secretário

-CINE UBERLÂNDIA-
— HOJE —

——— às 19,30 e 21^0 horas I
Divereões Triâno^o MÉeiro S/Â

AMANHA— ,:/:-;:jr;-—- A's 19,30 e 2L30 hatiu'-r^-': 
'$;?¦;:

- Sophia Loren e.Yittorio De Sitia no ItalVisione:.
-.--;,-;..- BELA E>CANAl^HA--'.r:^;--•>-;•-

Um romance de fogo, com.a mais perturbadora
das estrelas do cinema italiano! 'Sophia Loren'?;

A TORRE DO MONSTRO
SuperScope com- Basil Rathbone e Bela Lugosi.
Só um cérebro diabólico' poderia' criar aqueles

j a n»MPi,ft-- a -^-i^Rv^^Erró de alterar" FBOómãMÊefáo W¥<m*MtâMl^^
is» sm «a »«fr)«>^a-**^*^*A*,**,*************>**)****'**** ********** ¦••¦•••••• tatj. uuuhw•—«—— — -

1 feEDEN CINEMA--- !
— R OJE —

A*s 20 horas

Básil Rathbone e Bela Lugosi no SuperScope: |';
A TORRE DO MONSTRO v vfS

Só um cérebro diabólico poderia criar aqueles r.
monstros.-

ajtjii^MiaMMi*»*** *******
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Num País, como este
nosso, escreveu alguém,
onde, após quatro sã-
culosde existência, está-
se, a rigor, por fazer o
principal, certos precon-
celtos só têm servido Da-
ra entravar'o nosso pro-
gresso econômico. Já
houve época em aue de-
terminados pruridos na-
cionalistas deixaram a
Nação na exaltação ufa-
nista de suas riquezas,
som que pudesse ir além
disso, noraue as Dossibi-
lidades industriais fica-
ram em simples louva-
ção de tesouros escondi-
dos. enouanto a coletivi-
dade, dizimada n°la do-
ença e ceio analfabetis-
mo, Drosseeufa na sua
marcha oara o incerto.

*_—» nacionalismo li-
rico fixou-nos num so-
nho. através do aual Ia

0 capital estrangeiro
ear à realidade. Parecia bra, por mais leve oue mais nossas, mas
que o País se bastava a fosse, da nossa dignlda-quem nas airebatasse a
si mesmo. A verdade é de de povo livre e inde- dignidade de. uma vida

que, até o despertar da pendente. O problema Hvreeautonoma.
consciência das nossas oôsto nesse plano, temi ^ capacidade da auto-
oróprias necessidades,'sempre o condão de e-j determinarão de um do-
não fizemos outra coisa Xaltar os ânimos, de le-;v0 está acima de tudo.
senão arrostar com as'v'antar suspeitas e riva- j/ias com a participrqão

J» IU» Jafi *m«i**Va /In itniilC. i *a_ —1 - j»,i*>nnrrn«"nmaiores dificuldades, do lidades, muito de indús-
minados pala visão pa-itria urdidas, em certos
radisíaca da terra. I casos, para armar efeito.

Quando se fala em ca- Claro está que a sobera
d!tais estrangeiros a te-
se de aue a soberania
nacional está ameaçada
e aue a infiltração desse
elemento é suscetível de
nos atirar a uma condi-
ção humilhante e servil.

Evidentemente, nln-
guem advogaria a parti-
iir*»eão dos canitais es-

mais conseguiríamos che trangeiros com a que-

nia nacional náo pode
ser ofendida nem espr>st-
nhada. E au?. mr coisa
nenhuma, trocaríamos a
nossa condição d= ind«v
nendência e de HbeHa-
de n^lo progresso das
nossas Houezas. atê por-
que, desde o momento
em que isso acontecesse,
tais riquezas não seriam

do capital estrangeiro,
em bases nacionais de
oerfeita compreensão e
resguardo da' nossa so-
berania política, e as
vantagens legais íofere-
cldas, vindas de qual-

ELEIÇÕES DÊ ONTEM
Ao Secretário da Segurança Pública, o tenen-

Polícia, enviou,:ç^referêncill » *&&> de on-

tem, o seguinte rao^gama: 
'- 

.

"O pleito terminou pela íiãwfelgada de hoje,

comparecendo Smn superiora 25 mÜ eleitores,

com o mínimo dè abstenção, talvez á base de 5

por cento. A apuração teve inicio ás 13 horas-

.quer parte, será possível Reinou a mais perfeito ordem nao 
jf 

vendo si-
'imprimir à economia:quer o menor acidente, Uberlândia demonstrou,

jrasiíoira um rítimo se- i novamente, seu espírito cívico e democrático, no-
.;uro e firme, no qual L0 a vossência aceitar as minhas respeitosas con-

j estará o equilíbrio d,os|;}rat«,laçõ<_: Atenciosas saudações. — Tenente-

Coronel José Bamalho Pinto".

Positivamente, devemos salientar jamais
houve, nesta terra, um pleito tão concorrido e tao

isento de perturbações; como o de ontem. O elei-

torado quiz, mesmo, fazer uma demonstração da

civismo, acorrendo, em massa, ás umas.
° ~~ 

i*m*i*itl!l!I!!!l:IHiI2

I Orçamentos, tão «teseja
üe do d dos governos,' aue

ssmpre se valem de me-
didns aleatórias, quando
o problema, nor sua gra-
vidade, exige soluções
definitivas e urgentes.

Pelo visto, não é isso
oue prejudica o trabalho
oioneiro," que se realiza
no Brasilv com dinheiro
nosso, até onde essa vi-
tória se faz Positiva, den-
t-o de precárias possibi-
lidades.

Leia e assine 0 REPÓRTER

IwaaawtxBMM wriivt*Mnta*»a»*a»mnim*mmaam^aawKmm*taumnimHmii\i 
«»~~~ -

HOSPITAL SANTA CATARINA
DOAimt uuboa FORTnaro

Cirurgia m_ • *_¦«—
DR - TELOBO VUNNA

OftíJmo^aorrlno—rtafologU
IVAN WRANDA VH-TU

i* ortopedia

OPiakUo próprio contraído ««jir-l
m«m» par» botpttal)

Dtreçtn do, dra:
ABDALAinOOB,

CTInlca m«_c»-oh«t«tp__ .
BOLÍVAR ALVES F-RRHRA

Cirurgia • gln«wi«m_.

CU-cs m«*tl<-, dmrf_ !«*_, «tangi* tnranffi. rtrorfs» du varnes. lUWroUaC- —

puto ,m dor,' - «»»m« prO-netel — btrprlo eon tocuWuJom. _o_«t_ ai «eahori»
— Tratememo du fntan* • «Motis-WM «M_e tnngUil-i • f_qu_ii_a; - Tou-
mesto « oprr»c6e« do* olho., oorldo», n*ru « (arp-te, Tr_um.mo do »«tr*b««rao —

Fl«lo««r»,|>_. mói X — o-gots «anal-tdo «m todo. o> t-sodoa.
AT. OETUUO VARQA*, IM (M-P «Uo d» iu*n — FrdxtaoaO Cocnloe • T*_fr*v

lo« — TSLErtWB, S000 — JOM'
DiisuNgii'' Miaa» oaaan

___a_*_a«_-«si

ALFAIATARIA FINOTTI
LÜtS FINOTTI

O MEtl. O SEU O HOSO ALFAIATE,
do "Edllído noatír — At.

t«n sempre um sortimento «mpleto

te brins, tropicais. Unhos. tuss«*JT_*,

caruás, «^simiras, etc.

•m suas tiu_eu*aç8ee óa»finl_*aa

0.5 surdos-mudos da Escola
1 "Helen Keller'

ommaaopam

16 bilhões o capital
Petròbrás

«Rio de J*6**. 29 d« S«.
ttmbro Ú-àtSJf:— Sr. .diretor
de O REPÓRTER:" «Vltnoa »•. —lã» O REPOR.
TER. ,<Jr» :.*¦#"*¦ r«í«rencla«
¦obri-m «»»*•''iajt*c''— "Helen
Koller» f.asiiijàã n:«*_ pro-
fe«»or» H»ydí*jpatUt» d» Trln-

« re«*r!_« 17
Intuito d* «gr»d«elm«Btoi; jp».

J1* «u» ât«n;3o. Nío ««_os m*l«
l«urdo*.tnudos, pal«JÍ f*l«mi*
1 r*ju_rmente • no» f»i»moa en-

.tander. Irt»! p«l« d«dlcrí»o «
«jpacldade do« no««<_ professo,
res po«»iblUtawlo a noi expre».
s*rmo« pel» linguagem falida».

"Envlamc«.em*nexo. dol,
irtlgo» d« um ww coleg* «
irofc««or de Inglês, «qui da Es-
cola. p«ri que onuitr* dlr«tflr"" ¦*V'owSea\___i_S;.™

como JomiUata. um* "«olu-

j na», no SHOPPING WEN». fir-

gao da lmpreiua. distribuído
1 

gratuitamente na cidadã. Cola-
bora. ainda, em «Coletânea» e
outras revistas»,

i "Anunciam:" que-«eri «ce-
tndi aqui. com grande s*ti»f*.

çSo,"a «ua Tls«_ l?_»".qu*=I>0«-

mudo. tii. que «e cbínjav 1 Jor.
?é Sérgio L. Gulmaríea. é mo.
50 lntellgentíaalmo, «endo, a-
tuataente, funcionário do Mi.
nlí—rio d* Fazenda. Já tem
.,T'*1"T-'""1 i '¦ %£¦ ' '

'•mtrvír *m>; fllu. Coia < r->lm.. -Uda-ar".

páUÍ 
"noi' 

iirm-nJir-^^íiarlo.
Branco FBho. Heber de Andra
'e Costa. Luís Carie» Ccmigol.
>nt6nlj Cario» Taboaço, AbUio

Na quarta-feira passa-
da, foi aprovada a ele-
vaçáo do capital da Po
trobrás, de 12 bilhões
para 16 bilhões de cru-
zeiros, mediante subscri-
ções de ações ordinárias
e preferenciais da era-
presa.

Tal decisão foi toma-
da, por unanimidade, du
rante uma Assembléia
Geral Extraordinária
dos acionistas, sob a pre-
sidência do coronel Ja-
nari Nunes e i qual esti-

veram presentes repre-
sentantes Ua União, de

. todos os Estados e Terri-
itórios.

Dizem os jornais ca.
riocas, aue após a «pre-
vação da medida e • ele-
vação de dois membros
para o Conselho de Ad-
ministração, o oreaiden-
té Janari Nunes ressal-
tou "o amplo apõid que
o chefe da Nação tem
dispensado à execução
da política do monopó-
lio estatal do petróleo'e,

! RELOJOARIÀ BERNARDI
Completo MrttTMnto tf» lUMojloa • Jüm

Caaaau d* -toras muai
Jotjw da Jaa_u • Cai*

Completa «íÜcIm para coMartta»
d» J61as • JtaUf loa

Arlindo Bernardi
Afonso Pana. 191 - Pena: 4480 - ÜIstvIAnttla

ie«eee«e«e«j«».e««e»o«e«e«ie«i«ie>eM«eee«je«jet,«>»

.bem assim, a colabora-'ção 
prestada pelos - «o-

.vernos estaduais"- -.-..
Em nome da União, o

sr. Antônio Gonçalves
de Oliveira, consultor-
geral da República, con-
gratulou-se, ro ensejo,
com a direção da Petra-
brás, pelos resultados

positivos das suas ativi-
dades, nos diferentes se-
tores do programa na- i
cional do petróleo, no
aue foi secundado por to
dos os participantes da
Assembléia. I

Por t^mseguinte, com,
o aumento do capital. &
base de 4 bilhões de cru-
zeiros, a Petròbrás mar-
chará. decisivamente, na
ra a vitória final dos
seus objetivos. ,

EXECUÇÃO IMEDIATA DO
PLANO AGROPECUÁRIO

PRECISA-SE da tna
contador, darlda«n«_ta
roferrttrln, par*, ordena-
d» ifHnl d« CrS
5J00.00. An esti»! «ta-
«rem aer «niilar«r»das ao
A»*wlajit«> X-X, aos
cuidados deste jornal

Na visita realizada ao
Conselho Coordenador
do Abastecimento, o pre-
sidente da República, a-
pós a detalhada explana-
cão que lhe fêz o coronel
Valter Santos, sobre os
planos de - desenvolvi-
mento da economia a*
gropecuária e do abaster
cimento elaborados pela
Assessória Técnica dessa
entidade, determinou
aue fôsselh tomadas me-
didas imediatas para a
sua éxecucãOr insistindo
numa melhor coordenar
çSd entre os diversos ór-
gâos da administra pú-

: Wlc^-aej^santldtv ^

- Para isso, o presiden-
te Kubitschek prometeu
maior apoio às iniciati-
vas do CCA, órgão que
lhe é subordinado dire-
tamente, a fim de que os
resultados daquele pia-
nejamento possam ser
obtidos o mais rápida-
mente possível. ''Cumprindo 

as deter-
minações do presidente,
o Secretário, Geral do
CGA dever4„£pr«ient_r
ainda está jemanaT1|H-hefe da Naclo o á_pe.
iiente n«*ce*Jilrlo"" par.
a efetivação «Jjiqueles e>

auxnjF o pafajtnaan»

INDIÇir^-. OKAUCIS UKASIl. CtNJTKAL
A rim <ji.iíia de «L'boilândi.i

A Maior Tipografia do Brasil Central
tkmllKO tMO". •¦•«•li d *s._i1 XNVELOPiS ritl_*i Aft*."í.^ t

«si [M ÍF Ohf-*-'-'- *':tZl~Slt-À:tfOHtí'-i.lO - HflM_0t5n pm

FOSI ::i- <\|X.\ POSTAL. 435

-_ta Antônio l anon 10 *- (Ibfil-iiiiia-tlm

- Agência Lolérica -

-Alaliba Macedo-
— (Prêcor ofldata) —

das Lotarlaa Mlnalra a Ftrdcml

Praça da Rap«abUca, 53 — Fona. 31-42
«aaú»»ii»|J.M*»»aiMiM«»)«l»»»l*wi«»»'re»i«' ' ii""rrT-rn-~

, Dr. I?an Miranda Vieira
Asslatenl» do proleifor Domingos Define.

Médico afetivo do PaTÍlhão Fernandüiho i>
Santa Casa de São Paulo.

Fraturas — luxações e outras deformidades cor.
gônliai a adqnhrldas. Sequnla da paralisia

Infantil. Pé chato.
HOSPITAL SANTA CATARINA

Rlbdro. 0c«»T«aiK> B»*ta».*«-
nenío Carmall"* M«ch»d»,
Wagnir Scuza. M»rta Alice C««-

tro Lima |N<* Vieira Ga*.

da. aluno» da professor» H»y.
dia Batista da Trindade».

Somos grato» ao« e*tuí'o«iM
tooço» da Eacota «Hele» Kel-
wr,,, p«_.miMl«a! .1»e ;****?;"
¦.«iam)»»**!». «1ntT«i«*lni. .g».»1'..
éjf? do professor e eonlmd*
Toree S4ri!to _ GutltlarS*» M
divulgado na no««a edlclp d«

quarta.f-i1*'

^>^p»$

|V*"*VBV**V*.»- » — - 

Cyro de Castro Almeida
ADVOGADO

ADVOCACIA: CrlmlnaL Clvfl a Co-iercial
l Escritório é residência: Av. Floriana

Peixoto, 15 — Fone: 2572
5 Uberlândia H*f»
-MIWW«<l»«IW»t««»«»W»<>»w4WW*{*

eoca»«>e«JB«ie«>e>«o«_.

k>»c»o«

RAO USE TJaPETES^
PARA ENFEIÍEIb .7.

USE TACOS ARTÍSTICOS
PARÍSEU DIÍÉ_TE!l!

:€^tAC;&L:pÍ:IA.-T-:
nadóttrla Ortjulho da Uberlândia) :^

... Antônio C3iát-i Fad ,
g-fêmfoi!mmBO.iM9 • rmmssw - uimiina. - mi__ .

9t^m»»fa)aiAlmma^ta.aatata»a.aitiamataaatata*aia»*»aoaiaitatt

MOVEIS IPIRANGA LTDA.
MOVEI» PARA TODOS OS PREÇOS S

PARA TODOS OS GOSTOS
Consultem nossos preços

LOJAi — AVENIDA AFONSO PENA. 599

AÇOUGUE CARRIJO
instalado recentemente..dentro dos mais ri-

íorosos preceitos de higiene, encontra-se capael.
tado a atender todo e qualcruer fornecimento da
orodutos da melhor qualidade no referente a
?arnes de bovinos e suinos. Além destes, tpud.
iho. banhas, lingüiças e outros, i escolha dé sua
¦Hsthrta freguesia e por preços que nSo temem
competidores.

O AÇOUGUE CARRTJO está loealteado á
Rua Quintino Bocaiúva, 388 e atende pelo telefe-
ne. 21-92. '; 

". 
;

«íai^wtqil-i-p^

HOS NOSSOS LEITORES •—
Em virtude da desconcertante elevação do

custo de material e mão de obra de nosso jdrnal,
estamos efetuando uma revisão em nossa lista de
assinantes, atnalizanásA motivo pdo qual *>lici-
temos «ie noKosboíSÈoãos leitores a sua. alta

compreensão e colaboração atendendp com aten-

ção egentÜesa o nosso representante que «»stá

visitando todos e levando-lhes o recibo corres-

pondénte aos estimados débitos, os quais aspam-
mos sejam saldados.

Por mais este genHleía^ue esaeramaa mm-
tinuar- merecendo de tod«*,#eonfessamos aatet*
nadamente os nossos aifradecimentos. - '-" -

Leia e assine O REPÓRTER
T'".T"4*.. " " 

; ¦ ....

¦ . . ... .....:.....-**-..v
'«;

SfMiSS-ií. ^mShm .^íã-i77;7.: ... -. ... 7. . :-., : " -
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PRÈÍimíRA IIUNICIPAL DE ÜBERÉANDIÀ
•?í-'ci ;BALANCS»Í& DA RECEITA E DES PESA DOMES DE JULHO DE ?.958_

Código
Uerol

Designação d» Receita Efetiva

Of:-

"MutaçScs
patr-m.

. CrS

TOTAL

O»

RECEITA CRDIXA'RIA
RECEITA TRtBUT.VRIA
a) Impostos

0 11 1 ImDOsto Territorial 97.959,70
o 12 1 Impüíto Predial 225.422.40
ü 17 3 Iinnôat0 sobre Industria» «

ProfisaSes 183.446.50
0 18 3 Imposto de Licenças;

Imposto de Licenças diver-
um . 20.778.00

0 19 7 Imposta rôbre atos da econo^
mia do Município ou assunto
da cmpetòncla desta;

Taxa de expediente lu.775,00
0 20 3 Impcst» sobre Turismo • Ho».

peJagom 9.340,00
27 3 Imp.'n'.° de Diversões 327.935,00

h) Taxas
11 2 Taxa Rodoviária.

Taxa de viacao rural 14.128,50
1 23 4Tava d:; Fiscalização e Servi-

çü3 JV.vcr-os:
Taxa de fiscalização

1 24 1 Taya do Limnesa Pública:
T'.xo iianltf.rla

25 1 Tax- d» V!*ç1o:
Taxa de calçamento

TOTAL DA RECEITA
TRIBUTA'RIA

RFCEITA PATRIMONIAL
02 0 Rerda de Capitais;

Juros de depósitos

TOTAL DA RECEITA
PATRIMONIAL

RECEITA TNDKSTRIAL
03 U S«?rvÍros Urbanos;

Taxa de água
Taxa de esgoto

TOTAL DA RECEITA
INDUSTRIAL

RECEITAS DIVERSAS
11 0 Receita de Mercados. Feiras

Matadouros;
Renda do mercado
Renda do matadouro

4 12 0 Receita de Cemitérios;
Renda de cemitérios

4 16 0 Receitas de Estações Rodovia,
rias.

Renda de Estações Rodovlé.
rias

TOT.M, DAS RECEITAS
DIVERSAS

TOTAL DA RECEITA
ORDINA'RIA

Código ' Designação da Receita
Ger»l

.^.jí-ijaianTífanTa»»»»*»*»**»^^

I 

Código i' Oerigaaolo <J» Pétrea» I EMU» ! ""*«*" "T ^T^"^

Efetiva i "Mutací!» I XOTAI 8 90 0 Chefe do B«YÍfo dt Educação
! * Patrim. - tS»úí»

Cr» O» »•

Total da r«sceita extraerça
mentiria

Total geral '
Saldos do mês de JUNHO;

Em Caixa
Em Bancos

DESPESA
ADMINISTRAÇÃO GERAL
LEGISLATIVO
Pessoal Fixo

8 00 0 Chefe da Secretaria da Câmara
8 00 0 Escrlturírlo

349.766,10 349.783,10

2.137.727,30

840.969,80
821.714.50 1.702.684,30

3.900.411,60

7.000.00
2.100,00

4.700.00

10.816.00 - .

66.848.00

978.149.10 978.149,10

21492,50

21.592,50 21492,50

364.909,00
129.125.00

494.034,00 494.034.00

12.596,00 f. j;
25.313,00 -' *f

GOVERNO
. Pexsoal Fixo

3 02 0 Subsidio do Prefeito
8 02 0 Representação do Prehlto
8 02 0 Oficial de Gabinete
S 02 0 Motorista

Despesas Diversa»
8 02 4 Conservação de veiculo»
8 02 4 Viagens administrativa»

9.100,00

B.OOO.OO
0.000.00
4.200.00
3.360.00

595.00
8.013.90.

28.168,90

7.000,00

7X100.00

ENSINO PRI MA" RIO. SECUN.
DA-RIO E COMPLEMENTAR
Ptiaool Fiz»

S 33 0 Professoras, Diretoras • Cri ...
33.000.00 '

B 33 O.Profesiora», a C«í 28.580,00
8 33 0 Profaésorái. »Cr» 20380.00
8 33 0 Professoras, a Cr» 85500.00
8 33 OServentes, a Cr» 13.440.00
8 33 0 Adicional» «Obre vencimento»
8 33 0 Abono de família

Fmssl Variável
8 33 1 Extranumeriria» mensaiut»» .

Material de Conrnmo
8 33 3 Material didático
S 33 3 Imp»*e»so«, livros » material

d» «xpedlente •¦•
• Despesa» Diver»»»

8 33 4.Conservação d» prédio» ««co-
lar»» •

16400.00
11400.00
01.300.00

134.080.00
0.720,00

20.221,00
1740000

8.400.00

324.00

333.00

12.000.00

290.104,00

2.520,00

17.400,00'

39560,00

1.700,00

79.169,00

1372.944.60

ADMINSTRAÇAO SUPERIOR 
~"

Frmoal Fixo
8 04 0 Secretário
8 04 0 Diretor da Secretaria
8 04 0 Ofclal» administrativos a

CrS 40.320.00
8 04 0 Oficiais administrativo* a

CrS 30.900,00 -
f 04 0 Oficl«l» administrativo» a

CrS 33.000 00
S 04 0 Auxlllares administrativo» a

Cr» 28.360.00 
~

8 04 0 Auxlllares administrativo» a
Crí 23.200.00
Material lVraíenata

8 04 2 Aquisição d» móvel» • ut»nsl.
lios
Material 'de Oanmn

8 04 3 Impressos, livro» e material d»
expediente ti _ __^í.-
Despesa»' Diversa»

8 04 4 Serviço Mlegráflco
i .«"J"""; . -

8 04 4 Publicação do expedlent»
S 04 4 Con»ervajSo do mõvel» e ute».-

¦lllaj

79.169,00

1.572.944,00

^RECEITA EXTRAORDINA'.
RIA •

6 12 0 C-brança da Divida Ativa
6 14 0 Receita de Indenizações e R*S-

ftuições:
Reposições "~*~"

6 21 0 Multas
6 23 OEventuaU

TOTAL DA RECEITA
EXTRAORDINÁRIAr - - -
TOTAL DA RECEITA' 
ORÇAMENTARIA

165.036,10

1.064,00
33.098,50
15.819,00

49.981,50 165.036,10 .215.017,60

7.000,00
4.200,00

6.720.00

6.100,00

5.600,00

4.700.00

4.200.00

14.423.00

1324,80

vOROAOS CULTURAIS
Prural Fixo

8 34 OBlblIotecáHo
Pessoal Vartirrl

8 34 1 Fxtranumerarlos men»»ll»«»»
Material d» Ommo

8 34 3 Impre»sos, livro» e m»tertal d»
expediente 1.14040
Desprsu Diversa»

8 34 4 Assinatura» d» Jornal» » mis.
ta» woaoo

1400,00

22 OCO 00

SERVIÇOS DIVERSOS
' Pmw»I Variivel

8 39 1 Operartc» do Serviço o» Praça
•" d» E»porte» 17.440,00

17.440.00

Material de Coartimo
8 89 3 Para o «enrico da Pra?» a« &.

portes «07.00

18047.00

20.000.00

4.300,00

78589.00

1.622.926,10 165.036.10' 1.78746250

SERVIÇOS TE'CNICOS W '

ESPECIALIZADOS
Pessoal Fixo ,

8 07 0 Chefe do Serviço de Contablll.' ¦' d»d» " ¦'""' ¦ ' ''"- :'
8 07 0 Chefe do Serviço Petsoal --'¦"•
8 07 0 Chefe do Serviço de Previdência
8 07 0 Contadores, a Cr» 47*40,00
8 07 OContador Auxiliar
8 07 0 Almoxarife
8 07 0 Arqulvlsta ,
8 07 0 Advogado
8 07 0 Função gratificada

Material do Cótunmo
8 07 3 Impresso», livros • material d»

. . expediente._ ....
Despesas Diversa»

8 07 4 Conservação de veiculo»

7,000,00
7400.00
7400*0
744040
240040
240040
2.100,00
420040

300.00

1.500.00

TOTAL DOS SERVIÇOS M
EDUCAÇÃO PU'BUCA 337.21140

serviços nrorirTRiAis
SERVIÇOS URBANOS
Pessoal Fixo

8 63 0 Encarregado do serviço d»
«ga» • «agOto

8 63 0 Encarr««ado da» bombas
8 6.1 0 AuxllU«w do «ncarregMo «o

serviço de ígua e e»g0to »
Cr» 20480.00 (Quadro Su-

, .plementer!" rjMtiI V«*rUT*l
8 esVOpêrârlo. d«. »«*««»; ««• *2Jr^ I|-^*
8 63 I OpTrtrlo. do ..rvtço d» -tf*» «847040

Material *e &«"•«•
«é3S Matéria»' para <«ub»tl«ulç*o do

, canal do JaUl f Rurlfxmho 2540040

8 «3 3 Pira o .ervlçs le »(ru« "77J«
8 63 3 Para cont™,-ai •'• ÍJ» d» es-

goto 8e.-Mu"00
- 3ZrâS2M

' 
3.O40.00
2420.00

4.4S0.00

RF.CETTA «ÍXTRAORÇA.
MEVTA'IUA
CONTAS CORRENTES
Antorli Oliveira Marquez

Recebido .
Belchior Ferreira Azara

Recebido
Jovita Alves de Rezende

Recebido
Amélia Costa Oüveir»

Recebido
Mlgúél Faria de Oliveira

Recebido
Hprd=iros de Clarimundo Luiz
pedira

Recebido
Ernesto Finottl

Recebido
Cláudio Neryjlalo. .. 

' 
i .

Recebido
Dometlldc Monteiro ¦" 

'

Recebido
Gladys Ferreira Finottl

Recebido
Francisco de Paula Mamede

Recebido
Jo»é D-mlngos Rosa

Recebido
Joana, Manuela e Celsa Se.
bastaria Peres Fonseca

Recebido
Gcralda Canuta

Rncebídp _. ;
Ja:é 'inchado Alvarino

Recebido ;;¦:
Etcjvln» ?aturnina de A'vlla

Recebido
Cia. Melhoramentcs Uberlân-
dia

Rrcehido -
João Teixeira de Morai»

Rrcebido
Divlnf- Come" dos Santo* ,

Recebido
Adaltdw Rezende

Recebido
Filhos de Torquato Teodoro d*
Andrade

Recebido
Vinícius Vasconcelos

Recebido
Walt»r Costa 

'Manhâes

Recebido
Serviço de Asplrtência ao»
Servidores do M"nlciplO de U-
ber'5ndia (SASMB)

Recebido
Américo Ferreira d» Abreu
c/ financiamento

Recebido m-;')'
tlnlSo - .
Ministério da-Aeronáutica

Recebido
Ministério da Fazenda
Divlsío do Imposto de Renda

Recebida, .,',;: .

35490,00

15.400,00 -

500,00

500,00

4.000,00

1.000,00

10.000,00

500,00

1.000,00

1400,00

14.73740

1400,00

500,00

2.000,00

3400,00

-500,00

2.437,60

864.00

1.000,00

1.000,00

Z00040J

2440040

23.164,00

72412,00

700.00"

: 110.000.00
'»...*', 

1

3.020,00

.1400.00.

45400.00

SERVIÇOS DIVERSOS
Pessoal Fixo ii'ii!.

8 09 0 Chefe Serviço do Patrimônio 7400.00
8 09 0 Porteiro 2a5?„
8 09 0 Continuo», a Cr» 25500.00 SJtW»

11.48040

TOTAL DOS SERVIÇOS DE
¦ADMINISTRAÇÃO GERAL 173J98.70 1400.00 174498.70

EXAÇIO E FJSCAIJZAÇKO . •
FIXANCEIRA
ADMINSTRAÇAO SUPERIOR
Pi»«oa> Fixo __

8 10 0 Chefe Serviço de Fazenda 7400.00
8 10 OTe«ourelro S'S!í!
8 10 0 Fiel do Tesoureiro I 3.90O4O

Material de Consumo
8 10 3 Impressos, livro» e. material d»

expediente

INDUSTRIAR FA9R1S E MA.
. NUFATUREIRAS

Fe»a»al Variivel
8 64 1 Operário» do aervleo de pe.

dratr»»- 9.743.00
-.'¦-¦'"¦ 9.743.00

TOTAL DOS SERVIÇOS IN-
DUSTRIAIS' 230.777,20

gERVKXM DBUnUDAD.1

ADMINSTRAÇAO SUPERIOR
pejM*vt Fixo '

g 80 OEngenh^r» 'KSS
8 80 0 DewnhUt» 45ft000
8 80 0 FunçSo «TaQflc»da 2400.00

1.433.00

1431.00

18.131.00

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO
Peito*»! Fixo

8 12 0 Agentes Fiscais, a CrS 43.680,00
8 12 0 Agentes Fiscais, a Cr» 40420,00
8 12 0 Fiscaü de Rendas, a

CrS 36460.00
8 12 0 Ftscaisde Renda», a

CrS 33.600.00
8 12 0 FunçSo gratificada

Pessoal Variivel
8 13 1 Extranumerarlo» mensaHstas

7580.00
6.720,00

6.100,00

5.000.00
80040

8 80 4 «Jonservaçio d» wlcnlo»

17.033.00

CONSTRUÇÃO E CONSERVA.
ÇAO' DE LOGRADOUROS
PU«BLICOS -' '

F«r*w*al Flx*> -

8 81 0 Jardlnelro («Juadro Suplemen.
t,,) 2400.00
raasna* Variivel

8 81 1 Extranumerarlo» men»»ll»U» 19jioflO
8 81 1 Opsrárlos do» «ervlço» d»

rua», praça» • J»rdins. 118440.00
Material d» <3o»»a«o

8 81 3 Combustível», lubrificante» •
¦ ac«BsAórlo« 41.093,00

544040

31.100,00

8 81 4 «*ris»r»»cSo de vefcmlo». 4.460.00
R 81 4 Para ajardlnamento da Pr»Ç»

Noaaa Senhora Aparecida 130.000,00

310.103 00

SERVIÇOS DIVERSOS
Pessoal Fixo

«. 13 0 Chefe da SeçSo de Lançamento

TOTAL DOS SERVIÇOS DE .
FXACAO E FISCALIZAÇÃO
FINANCEIRA

frFWTTBANOA PI71IMCA. B
ASOISTÍlNfTIA SOCIAL' 
ASSISTÊNCIA SOCIAL' ~

Prflpevis Dlvenaa
8 29 4 A mendigo»
8 29 4 Funerais a Indigente»

TOTAL POS SERVIÇOS - DE ]
8W5UHS-WCA E ASSISTÉN.;

Í200.00

4500,00

53.431.00

8425.00
1540,00

946340

83.431,00

CONSTRUÇÃO B CWSER.
VAÇAO DE RODOVIAS 

"

. Pts"al Fixo . 
' 

.
8 82 1 Extranumerírlo m»n»»mt«'- 3.080.00
8 82 1 Ope«*rio» do i«rvtc0 d» «ttr». 1

d»s • ponte» 11348040.
¦ Material de «3>a»»mo

8 82 3 P»»a coiwtruçfio d» V?****-
bra o Sío Ftançlieo. l#gotoha"

. • Tabecàa:... ,. .
8 82 3 (»*nbu»«lvel». lubrificante»

ace»«4riò«' ..
Despesa» Dlverna»

8 82 4 <W««»>rv»Çlo da vtleal»» -

'«HA SOCIAL 9485.00

KT«JCAri*0 TWBHCA
- ADWINSTRÁÇXO SUPERIOR "* -

Fiaaiai Fia»

946540

4940040.

,'.'.'i7moó!
141000

181.14244

SERVIÇO DE TJHPBSA*.¦";
ptí>vaCK!iT:'i ¦¦&:*¦: -

: paaaoal Variava! .^-.. ¦

8 88 1 ExtTamimerW^jr^rudWa^.
g 85 1 Op«»írlo» do «tenrlje):)!» Um.

p»,, pública 
--

» é. 3 cembuatlv»*. lubrlftcaala» a

j.vs«r<*-

.j, ¦:•¦¦ 
W-

' : -nt-¥
I- .'V -

«r..-. ,-r>«»— ptt

'* -*iàm}m*il

-j, '••r»''-f«Jí i

' 
y :¦¦,';

"P

. . j.
¦&'

í;.i.,á;;'--:

3480.00

204X188,00

44814*

«1751140

¦ . . »i :. .. .-.vv. -;:-..;íi.., I--
¦¦-:.:• ¦-. ' -?¦:¦: ¦¦'¦ .-.-., ..
^-. ^ <.-' )* J( £VU t, .-A-, •

f — t.- :¦,-,¦:•-•-;¦;;--k:*£?-^.:";-;'-

¦ «f^í

330.777, N

- % •** • >«i-:

•».* '.'

'¦>'¦'¦'-

..VÍS54«£*»í
SlBVÇfrTÍi

""n-.
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ItXdJgo 
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a«ieiiEi:i;M!iiie^^
l PREFEITURA MUNICIPAL DE UBERLÂNDIA

... (Oll«Ull«ll»|l|lM)

Càiifr Ei «tira
rattta.

TOTAL

Dnpraa» DtrtrMt
8 85 4 Conservação d* veiculo, 1.920.00

210.139.00 811.982,90

construção k conseiiva.
çâo de pro-prios muni.

- CITAIS
«v.»«ü Variarei

• 87 1 Operártee do «ervlço de pro.
pria* muMciptl»

8 87 í Pira 6 ««Vço te próprios mu.
niclpol»
Dwpni» Dlrrria*

8 87 4 P»r» construção dt prMlo» .,.
OSlWM

40350,00

27-248.70

i 74.098.70

20.000,00

20M0M

DOTEMOS
TTsw»! FWo

8 89 0 Fiscal» d» Obr»». » Crt .....
40.320.00

8 89 0 Pwi. d» Obr».. a Crt 
38.900.00

8 89 0 Fiscal» d* Dl-trlto.. • Cr» ¦. -
15,12000

t 89 0 MttortK».. « Crt 33.600.00
8 89 0 Ene«rT»|ça*> óf Mercado
8 89 0 AroCllar do Eneamgate do.

M.rcn<lo
S 89 0 Encarrw-ado do Matadouro
8 89 O Mtianfn. a C-4 *no««on
8 89 0 Ene*rreir»>l-> da Cemitério»
8 80 0 QrtattftrtrAM

funil Vat«T'l
8 89 1 Extnrmmerirlot m.n..l|«t»«
8 89 1 Oneraria» do Mnrlfo d» mar»

e»do
8 89 1 OiwUno» de «enrico te ma.

«adouro
8 89 1 Or-T*rii» «lo Mrvlco tcmltérlai

M»t«4«l hra»»™1.
• 89 2 Aqulatcio te mfivti» • uitml.
lio»

6.720,00

0.100.00

5.400.00
840000
3300.00

2 wn.oo
3.IWO0O
2820.00
3.0SO00
1.000,00

8.400,00

9.2S0.00

22.8S0.00
17J00.00

TOTAL DOS WCAROOS ,.. , _ - .
DIVERSOS" 5-06620

TOTAL DA DESPESA' EX. • '
TRAORDINA'RIA". . .?-086,20 5.068,20

10X100,00

819.50

8 89 4 Comórraclo de rofeule* "
8 89 4 C"n«.rv»çJo d» móvel, »

utensfllo»

TOTAL DOS SERVIÇOS DE
UTILIDADE PUiBLICA *...„-.;

tetcAntx* vmanom
PTÍISOAL INATIVO

3.700.00

1.500,00

104.710.00

1.020.00

Í.KO.OO

903.S23.70 «.MM» 924S45.70

8 90 0 Apcatatadoa' 68331.00

VarUrrl '

• 90 I Af»tum»nto dt operário» por
- j Invalidei

*nm'>
KNCAfttVtt TRANSITCMOS

21.000.00

80331,00

46JS4.00
40.144.00

8 93 4 Para tranacort» e marmtencaa
6* «*«tnrWo^M i*nu«'di«l» >o -
Curao d. Aiwrfrlcnamcnt» dl •
Funcionário, Municipal» 12.300,00

 I I
99.528.00

tMO Ab<«>0 d* família
8 93 0 Addoaai» »8hr» vencimento»

inmvFNCA"«. «VíNTRIBUI-
COES o AUXÍLIOS

¦ 16 4 SubviBçoeo ordlnariai

DIVERSOS

TOTAL DA DESPESA- OR-V :'*¦
ÇAMENTA'RIA  ;. .^JJ5L608ÍO. .22.52000 1.974.128,80

DESPESA EXTRAORÇAHEN.
• - TA>RIA

RESTOS A PAGAR DE IJiT
P»»?imento efetuado .-
AXULAÇAO I>A RECEITA"
jReeetu ExfctiordlüâHt. :CA ' '
Arroe. 

'

«li 0 •— Cobrança da Divida
Atlv»; -¦ •-

Reatnuld»
COMAS «MORRESTES
Ron Maria do. Anl»» • fUbo*.
P»rân»nto efetuado '• 19.488,40
P"4r- Batdariáa-
Paramento ef«ru»do . v /: Í8Í73.00
Joio BrlRldo Proefipto
Pwramento efetuado .. ,..t,2%830,00 .
SebanUío HodrltnJea Corrtía'".'..-.-.
Pagamepf» efetuado 3J30.00
Eucl'dea RoóMtrue» da Moral»' i?
P.camen,o »fe»i>«do 3330.00
ESTÀnO I)E MPTAS ORRAIS '

oniETOtnA dk esportes " * '

DE MINAS GERAIS
Pme» da E»portea.d»M.-^ . /;
Geral»
Pseamento ef»tu»do 4551830" 
Enol •• El-1 Tereini Pimenta '

P«oamento efetuado : 3.500.00
Osvaldo Uma d» Me""»»»
P»»amento ef«tu»do SJ50.00 (
Dotiiclr» 

"• Ti--TiBofc ílUis* ás'
Ioleta CustdVIlo
P**-»-*—»*» í»#*»«n/»o 0^76,00
Joio d* OUT»lr» (6*) ; ^
Pseamento ef»m«do -( ,' -W.875,80-
EdrrdVon e Eurlnede, Marquaa
Pommento efetuado 5 ¦ r""- "4254,90

Santa Caaa d* Mlser"eírdla #*
Pagamento efetpado 4I.0S0.0O-- 

-

. . Ct». Moglana d» Ettrada» dr-?Sjí

Pniramento efetuado '. 30.000,00
Vlnlrlua Vaaraéealoa (dr.) 

*

Pair»mento efetuado 2A00O,O0
im«© ci serviços•¦-- ¦•¦_ ..::

Mm«>T»wRlO '.DA AERO. ,i«MTTICA ?.' '¦
, p.ir»»"nto efetuido SO227Í0

MIXISTWRIO DA FAEEJma, ; íi
:" onnsxtí do oiposto -t» 

yà^^^^my' ¦
.-¦ RENDA "' '• *¦ ¦'' í' 

Paiaraonio efftuado ~ÍIOM" .3S2.mi-t

Feiraria e Serralheria
IMPERIAL
Joté S!l»Ti rvnia»

Especialista «n portas dé:&«x < nduladas e
de tiras Portões. c*-.<.~in- ê. fomos para
fogão —— As portas onduladas de tiras
IMPERIAL são as ".melhorm da praça —

nua Coronel Antônio Alves Pereira. .
. Esquina da Avenida Afonso Pena

aj»CTPIssss»«ae»»»CTfe»á»B»T»»»smãi»»'«'w «Mi

; FUNDAÇÃO DA CASA POPULAH
Programa Habitacional
Juscelino Kubiischek

AVISO'
PEDRO FARNEZI, devidamente autorizado pe-
lo Superintendente da Fundação da Casa Popu-
lar, senhor Marcial do Lago, avisa que transfe-
riu o Escritório que a Fundação mantinha anexo
á Prefeitura, para sua residência á-RUA : SAN-
TOS DUMONT, n.o 12. \ ,

Avisa- mais, que continua aberta as inseri-
ções e que Já-está procedendo a classificação fi-
nal dos candidatos para a entrega das" casas, cuja
data, será marcada tão-logo seja feita por parte
da Prefeitura local, a ligação de água e esgoto
(cuja ligação, há muito, deveria estar concluida)-

mmmMmmMMLWLmu.
ÇERIA LTDA.

k-nTàfr Vasconcelos Costa, 188S
Caixa Portai. 482 — Telefone. 3595 e 3233

TOTAL DA RECEITA
TRAOnÇAMENTAiRIA

TOTAL- GERAL .
Saldca para o rata d»
AGOSTO-' '

Em Caixa ¦' '"

EmBaneoa-.-i;.

263.612.40 263.012.40

2J37.741.20

1.144390,90
518.279,30 1.662.670.4T.

S-DOO^lLeO

•V4LAXCETE DR RtrEITA EDES-*SA HO MUNICÍPIO POR DLSTRI
. TROS, DO M«S DE JÜUTO

8 99 4 P«ra atairuel d» prídM
8 99 4 Propaganda a publicidade
8 99 4 Gra,iPc»ç.l3 a func\pn»r|o«

pe'a pmtacio d» senrlço» «x.
. «aordinírlo»

8 99 4 Pata eaH «o» funcionário»
8 99 4 Para aqulflçlo te placa»
¦ 09 4 Auxílio a funclonârtoa para

mtamanto d» »aúd»

r 
':' 

.-'• '.-"•¦; . ' •
TOTAL DOS ENCARGOS

DIVERSOS
TOTAL DA DESPESA

. ORDINAtRIA

20.000.00

20.000.00

14.250.00
2^00.00

1.920.00
1.C2000
3585.00

1.C00.00

25.773.00

23U34.00

RECEITA
DUtrtto da Cidade
Quota de 50% da» renda» . de»
Dlrtrlto» transferida para a
atde •

. 50% daa reaoecttvas renda»
creditada» no» seguinte» DU.
trlto»..• Dlatrlto d» MartlnéVla
D'»trlto de Mlrauoranga
Dtítfto da Tipu'r»ma -
Distrito d» Cruielro doa
Peixoto»

..Total da Receita ~ \ -

. "Déficit" do mlà

DESntSA

:4.783.454a0.

2254,00 1.785.708.20

faca Ia lavura na aegtclo di
> «rOntQfltn» tiCtuti-
wat. eom potentt» •-,
6f'«€fltoçdo da Ucaícm-

com
IRRIGIClO

ÜNNINGERi

MnUttl
¦aasasaesr «¦**» .

^^(Afa («um
MitmMtmnmmmmmmi

•f» __^&__r^vJLSÊÊ ¦• •*¦ **

com. ftêu BBM^MMPBBtMKMÕBiBaM

uhIÜhSÍ I MiUMíBÍ GEPP S. L
— »••«-•¦¦« 1 u»*m, UtM,»* 4L- . W y^sa»

m
274 00
71400
143X0,

518,00 2354.00

• i.787^6220
186.166,60

:; .^ Í974J2S1Õ

1Ü40JM2.00 32*3040 ia89*«a.6f

DIWPESA ESTRAORDCIA'.
R»A
ETARtTOB DIVERSOS
CREtDITO ESPECIAL — LU»
»*» «SS.* dé" 18A5»i^ Ttvr d» ¦

9A8«1 trJeere<fè-rf,a;Jjr.Hs»»'1
UA58 a 238. de 33SSÍ. r. ,
Abre crMKo nara-liatalatl» da
Rádíó fttrulhV 

* "' "

pagameatoa afttuadca '

5-066-20

D-atrlto da «dada ta66.62íí0
Distrito do Marrlr«W%
D'strl«o de Miraporanga
Dlttrltô d» Taputrama

, Dl»ttto d» Cruielro do» .
Peixoto* ^

: TOTAL DA DESPESA ".t

prefiittiti A» Ulv*.pdl». e-n 10 d.' Jttlhõ de 1958 '
¦ O Cnrevv tv> -SPWT*» DE i^ONTAstrLIDADE

(«1 *»te RMI^ «> Onen-ca—R*s* CJnX. JtO. — 4MS
VISTO- O PREFEITO.- •¦. -caf-TS --'

(a) AMal» Rodrigue» da Cuakav

CE RIA LTDA.

1.54400
1JM.00
24194.OO

1J84.Ô0; 
': 7.508.00

" 
1574.12850

/

LOJÀ^WTQIl
- 1inaH|]Tr- aMtrteáa.— ,Rádlo»..-.;.aii»nrlo»; —

. viCTOR CHEBOLLI
Avuilda AftwwPwia. 510 — TeL 2522

tora o» >rlhwu-o« 20 aparelha», terá graciosamente o»s3

estudo» de levantamento de terreno» para orçamento. 3.
montagem e aaslsteuda ua faienua, demonstrando asslm^
¦*u lnterme no aperfeiçoamento e melhoramento dasgg

.voura» para melhor e maior produclo. S

5&|i|ii|niiijiB™
Dr, Duarleiflbôa Portilho
il Cirurgia geral de adultos e crianças.

Tratamento dás perturbações circulatórias tfas
extremidades. — Varfaes 4 Artrites — Fleblten

HOSPITAL SANTA CATARINA

RELOJOARIA 0 P GÀ
AVENIDA FLÒRTANÓ prrvrrro 483

TjBERLANDI»! — MINAS
Representante, nesta praça,. üoõ clamados
relógios:ETERNA -MATIC: í- o umo.. nó
inundo, que trabalha com~5 esferas de aço.
A sua nuirca já éxpresW-a-sua excelente

qualidade: ETERNAÜI
Proprietário: PAULINQ BERNARDL com
2b anos de 

"prática, 
dirigindo, tajnpèm, uma

oficina equipada ;de Ipdos os requisitos,
para os misteres de opnvesária, gravações

e consertos.ein geral. .:.-...-

¦—¦^"¦"*"^"«a^*",|ltl - ¦!¦¦ ¦ ¦ «I ICINE REGENTE

.:--óiüiiiri^A*^
(»m rYemcisco CJarlos, Adelaide Chiozzo, Sonla
Maméde, Zé Trindade, Bènàtã fxóiM,ÍvmXCury,
my ' 

•¦ ^ètMftmtW-^ yr-y, yCí

mfjfâpftwq)_ti_eàw*mm*y*™ai3*_iémm*mm*m -m^mS^-

\

¦ TERÇAFEIRA ,.^- -
O TEPCEIRO^TflBp ;

- com Edmünd GwtHin Shirley MaClains
Dirigido por Alf*^ Hitcliíwck; «firletor de«Áyjii&yimWm**^-

l . HOJE
SpssiWás 1«»'2V hnrás"ÇARPTAS 

E 
'SAMBA 

; . ;. .
com Francisco (àrlõs, Adelaide- Chiòzzo, Sonià
Mamede, Zé Trindade, Rena^Fronzi, Ivon Cury

._•: -^:¦. "fi-e César Ladeira-

i&^ÊSÊ y-y >yy ¦"¦¦¦.
.¦.,;.-¦ a
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REPORTE
Red. e O!.: Av. J. Plnhe iro. 332 • Fone, 2738

Uberlândia, Sábado, 4 de Outubro de 1S58

UBERLANDIA-MINAS

N.° 2.U2

NOTAS SOCIAIS
AUSÊNCIA

A tua ausência é a flor despstalada,
E' o próprio desespero, é o sofrimento.
E' a lágrima que rola desolada
E cai no abismo vil do esquecimento.

E' a folha seca, triste e descorada,
Miserável, lutando contra o vento,
E' o altar sem a santa idolatrada,
Que ergui na ermida de meu pensamento.

E' a tristonha manhã sem alvorada.
E' a noite sem estrelas, é o lamento
Da seresta, que chora à madrugada.

E' o longo inverno frio e fumacento,
E' o poeta sem a musa ambicionada,
E' a treva, a escuridão, no Armamento!

Maria Margarida Nocera Alves

ANIVERSÁRIOS

AUXILIE O PATRONATO' 
UB MKNOUES

iikieá>á^ah%mlB^ '.'—meme*mmíme*—*****<

Completaram anos ontem
SEN'i:OR".S; — Professor

Culnter Brur" pessoa mu!to o-
c.-.tuda neste cidade; Manoel Ri-
beiro (Xencm). sócio da gran-
de firma comercial de Centra_
Una, Rlb:lro & Arantes; Cale
be Leite, ctrn^rclante em nossa

praça- Rubens Garcia Nunes,
aqui residente: Genéslo Pruden.
te do Freitas, proprietário no
municiploj Plínio Gontíjo. do
comércio local- Irene Bonlne,
com re£idêno!a na cidade de
Araguari; Vlvald" Paria Lo_
bat?, competente ccntabillst*
aqui residente. Benedito Rezen-
de Júnior, pessoa grada da go-
cledade uberiandenB*».

SENHORAS; — Krcy de O-
llvelra Ochôa, casada com o
sr. Rodolfo Och"a.;.Aha Arnan_
cio Dias CaH-cto. distinta con.
sorte do Br. Fued Calixto,. che.
fe d? Importante firma ataca,
dist-i rt« nrsTa praça; Cernira
Pinto Cabral, eapflsa do sr: A_
dolfo Marcellno Cabral.

SENHORlTA-j. — Marlene
Alves, d*i For^-lade local; Al-
zira Pereira de Castro, resi.
dente em R!o Verde Goláv Joa.
na Ribeiro, funcionária de "A
Goiana". ^«'Templo da Mo-
da»», desta praça; Maria Mada_
len» Pedrosa. prendada filha do
comerciante José Pedrosa. Le_
tlcla de Souza, do efco] social
de Cristalina, no Estado de
Goiás; Wanda Telt». residente
na cidade goiana de Gclandjra.

JOVENS E MENORES- —

Jamel Abado, filho do sr. Aba-
(!o Sadlr e da sr. Geralda Costa
Sadlr. Bernadette filha do sr.
Joaquim Carvalho, desta cidade.
Completam -anua hoje

SENHORES; — Dr. Brauly
Macedo de Oliveira, médico es-
o£dalista do moléstias nervo,
as e pes3:a muito estimada en-

tro nós; Arlaieu Bernardes Ne.
to, com escritório de contabl.
lidade na cidade goiana de Ja-
taij dr. Antônio Tfingarl, advo.

gado, residente em Belo H°rl_
zonte. Joaí Lucas Martins, pro.
prietario nesta cidade; Adell.

Fsrrei-.-a de Si, marclnelro,
aqui residente; J:cé Leite Sil.

funcionário categorizado do
Banco do Brasil- José Itlbelro
Sobrinho, faz;n'»lro em Belo
Vista do Gclás.

SENHORAS; — Maria Vlle-
)a Ce Carvalho, consrte do fa-
-rendeiro Adelino de Oliveira j
Carvalho, residentes no munjcl,
nio de Itulutaba; Ida Splnl Ma.
chado, casada com o ar, João
Machado; Irmã macio Zago. dl»
tinta esposa do ir. IduUlí Zago.

SENHORITAS: — Maria Inês
Castro, da sociedade de Uber-
lândia i Ivone Ribeiro, dileta fi.
lha do ar. Lílzaro Ribeiro; Lour-
des Almeida, com residência em
Goiânia.

JOVENS E MENORES: —

Maria de Fátima filha da «ra.
Genezl Arantes Camargo, fun.
ilcnária do "Correio de Uber.
'ândla"- üernadette, filha do

MARIO BCTÍBOriATO
J*'omia jo pela Faculdade
de üiruto de Sâo faulo
Causas Cíveis, Comer-

ciais • Criminais
Esc: S. Dumónt, 538

LEIAM E -.
ASSINEM 

O REPÓRTER

CARO LEITOR 1
Coopere com a cons-

irução do Asilo de São
Vicente ,e Slu. Antônio.

PNEUS
COM DESCONTOS DE 10 E 15%

MOTORISTA AMIOOl

quando pensar em pneus, pense em nós.

O.K.l«a
AV

Henovadcra de Pneus
JOÃO PESSOA. 143 —FONE: 3278 —CX. POSTAL, 525

(Bem em hania am Armexene da Cia. MoglaM) 

rmWTT^->^»«r«y«r«»aa->ULMJ^ ¦ 
* " uvxx>oocciaooaixKXKl

MARMORÀRIÀ BRASILEIRA EXplO&OCSclandestinasPr. 21 de Maio, 15 — UBERLÂNDIA — MINAS
BENEDITO LOCIO

Especialista «an Túmulos, Altares, etc
Rapidez e Garantia

Mausoléus — Capelas e Obras em Geral

BRASÍLIA: PRESENTE AO
NORDESTE ?

BUV CLAUDINO

Se a fabricação de artefatos
de borracha — pneus, câmaras,
dc-ar etc. — ficasse limitada, no

Brasil, ii rroduç.1» nacional des.
sa matéi-;a.pr'nia. °u melhor, &

quantidade de borracha extrai.
da dos seringais d» raÍ3i seria

o Brasil forjçado a lmp:rtar 00

asai Heron e Marina de Andra-1 pr cento dos oricfatns que o.

,;, [brlgatórlamente consome, o

Ique, 

neste momento, lhe custa-
ria USS 120 milhóos anuais. E

Um dos perigos diíi- explosão atômica é rea-
ceh de enfrentai no mo- Ufela em Unas ocaUza-
mento atual são as ex- das em re_gioes_sismicas;
plosões atômicas clan
destinas.

I Elegâncio
e economia
«

paro as lindas
muíheres

desta cidade!

Conheça hoj&ásua

e máquina d* <etl»ra ae famo nn-n-Sol

conduziria isso. positivamente, a
um Injustlcável contra-senao;
fabricando automóveis no Pais

para economizar divisa*. pas*a„
ria o Brasil a despender essa»
divisas na Imp-rtaçSo de pneu»,
camaras.de.ar e outro» arte'»-
tos.

Or» o registro riêse eontra.
senso econômico • qup da r».
dobrada raifio aos tnrtw-trtals

i de artefatos de borracha
db reivindicam, como um Im.

pcratlvo do esquema d« impUn
taçfio doa suprimentos de
téria-prlm» par» a» fabricou d«

pneumatleos e camarmi.fle-ar.
Ainda ag-ra em memorial que
dirigiram ao ministre Lúcio Mel
ra. o problema fo| Mquaclana-
do em seus devidos termos, a
BoluçBo apontada com clareza,

Parece impossível que
uma nação consiga rea-
lizar experiências com
bombas 'atômicas sem
que o mundo se inteire.

Mas isso tem se dado-
Enquanto os Estados

Unidos fazem suas ex-

Para evitar que se
possam realizar expio-
soes clandestinas, a re-
cente Conferência A-
tômica de Genebra re-
comendou a adopção de
um sistema de policia-
mento constituído-por
160 a 170 estações ter-
restres e 10 navios, espa-

plosões sem quTlquer 
'ihados Dor todos os 

çon-
rnisíéria até anuhcian-. tinentes ¦ MUP«v%
do que as vão realizar, a nados por um órgão m-
Rússia nunca diz nada. ternacional adeauadtj,

E quando a gente sa-' O sistema pw|.0J*
be das explosões é qua- tre NtaM-ágÉ
se sempre por terceiros, mento de 16 esteçoes de
e mais ou menos por a- policiamento atômico na

- 
caso ¦ ;Aménoa_do Sul.

ma- 
Os EsUdos Unidos já Na 1*™%™**

anunciaram que estão oenas seis «Jaçoes. Wo
dispostos a susepnder as » deve ao fato de oue a
explosões atômicas, oue Europa

inegavelmente encer- ne'ra geral, região
ram perigo para a hu-mica. -^
manidade • N°s cálculos Pa.ra

não 6, de ma-
si*;-

a

Feitas especialmente para
7 não dar trabalho, as

Maquinas de Costura EIGIN*

nunca se quebram - sSo

Ideab para as Famílias

<io Brasil I Venha ver de perto

os novos e modernos modelos

ELGIN... sempre resistentes,

«empre de funcionamento

impecável!

•**»—*Y***e*mi^mmmmmm^mm^Mj^fam^mmT^BKÊ^T""^""""'^ I

0 \BB íi ™í*j*_ --j-iú *TL";!r''-g*g*li.^R^|a

VsfHt^fettf-^L--»--'-*****-***«rJ*SW!t!??T^ I

onde
O caso é que, com o desei-,

volirlmentõ fla industria' auto. mator
mrwii-ti» riadoíii, . indd,. B°es clandestlans,
tna pe»*» d. «Hefato; de bor'a própria natureta se-
racha «««a .endo convocada « «eta não permite oue

sejam tomadas as pre-

Mas o perigo é muito Europa não está inclui-
aior no caso de expio- da f ^sia- 

Nâfiioi dl-
vulgado o numero ae
estações a serem estabe-
lecidás na Rússia.

entregar, «ra 1982, cerca de .
1.717.000 pneus e iguai ^.n',','cauções necessárias.
dade d» cSmaras.de-ar. como-
equipamento.original des vel-i
culos que acr&o montado-- na_ ¦

quele ano. Acontece que na.

Além dcsn-13 psthcõ<?s,
ul-ul-s i.n.-.-s-,... .a, ,o sistema de polidamen-
Uma das formas para, to inclue o <%*£>**•

fazer uma explosão \ rolar de amostras dç ar
recolhidas por aviões
nas rotas norte-sul sô-clandestina ê realizá-la!recolhidas

em áreas oceânicas, on-

zido e as condições n-e-|fico e do Atlântico-
tareolóeicas são desfa- O mundo se empenha
voraveis. |em eliminar a possibili-

Outra maneira é rea-j dade da realização das
lizar explosões suhterra-,perigosas explosões a-

tômicas clandestinas.
„.._ 'verdadeira ampara à
uma'saúde da humanidade.

0 RFPm-nT-TR
JOÃO TH" OI, IVBIEA

•TtnPBIFTARIO

R«daeIo. Admtnistraela, Pa-
blIHdade r Oficina». Arenld»
JoSo Plnnelro iJ--2-I"herl4ndis

—— Telefone- 27-96 ——
A-t-nNATDRAS CTtS
Anual 280.00
Bemesiral ISO.Of
K* «TUlM  1,00
N* «trmwdo  D.fr
fl tttrrçlo nln r4. rnixmnbDl»
po» eror-Htnn MnWtfoa «ir.

«l"Heo« ««aliuido*.
Oa «»<«tli«l» qn» no» tom
We*m\9arMwfam^ amtxmtMtMlHVQJB&lttf

tM* %wr*So fleroriiaoa. Muna
flti-» nin «»Jam nnbHfSHSo«
Re pr ttm d tenfM «eonerdais* •«*«¦
W« ffe Janeiro ¦— AT-HKMAP
RaBM "*¦*• Pra*çs HiifluBA,
]ff — 4.* and. *-* Fone; 2S_SKS9.
fl. Panlo — RFFREJOH LTPA

mm Boa Pelfp* A* OMre«lr«( ffl.

ELGIN •
a máquina de

costura d*

lamili» brasileira

20 anos de garantia
Cosfura porá a fren»» e para trd»

_Sçfj-SC Dispositivo poro bardar a senir de fidl mon«Jo
Acabamento perfeito

^~ r ENTREGA IMEDIATA PARA QUALQUER MODELO-

Bepmnstuwe: Orfo. 8««1*-* a Om. lAim. - i-»ç« Dr. D»«rU, 9» - Fou»: (M . SMS

qu... «n, ^ente para . ...ide as esttçiks de contro- bre oii oceanos, ao ta»

nu..nç-o da frota automobiit- le são em numero redu-l^os penf r ..io»

tlca nacional, que deverá con.
tor esm 1J27.100 veiculo», a
Indústria em apreço terA d« pro
duzlr 4.100.000 pneus • 
¦.WIOOO câmaras-de-V.

Ob»er\-a-«e. ««sim, que, para^edS POUCO profundas.

io--!. a fabricação de pneuma.) Airrla uma terceira

tico» d-verâ alcançar 5A17.000 forma de esconder

vinldndes. •¦ * cflmsra_de-ar...
8.2O0.POO unidade». Ora_ atual-
mente, em virtude da» defclín.
cia» de «uprlraento de borra,
cha, * produçfio mensal de

pneumátlcc» nSo alcança 200
mil unidades. A menos que o

governo regular!» o aba-tec*.
mtynt0 d-**4» mat-érla.prlma. "
fabricas d« pneu» nSo poó>rfio
atender Ss exigências do mer.
cado nacional.

SIMPLIFICAÇÃO DAS EXPOBTAÇÕES DE
CAFÉ'

De acordo com a» diretrizes
istabelecldas pelo governo ps-

ra simplificar o processo das
exportaçOe'». o In»tltulto Bra-

llelro do Café baixou atoa de-
c minando que a arrecadação

da taxa de Cr$ 10,00 poroca ex.

portada e da taxa de prepa-
Tanfla do café no exterior, e.
•uivalente «-Tlate o ç-nco cen-

tavoa do dólar, parenTi-* ser
-elta por suas AgCncUi nas prr.
•.'.. de exportaçSo, mediante
•npresso único.

De outro lado resolveu o IBC
imprimir o Certificado de Prê-
n Io, continuand" ênte a ser pa.
go pelo Banco do Brasil após

a tfetlvação do embarçue, de
orõrdo com instru«;3es quo ee-
ria baixadas pelo referido esta.
belecimento de cr-d!to. O IBC
fará constar das DecIaraçSes de
Venda de café para. o exterior
o valor do respsetivo prêmio.

-par»-«tender ao» novos en.
cargo», a» Agências do IBC si-
tuaJas nesta. Capital, em San'

tos, erj Paranaguá è tm Vlt6m
ria paHraríío a íundonar. «em
interrupção, das 0 fia 17 boraa

aos sábados das 9 fi» 12 ho.»
ras.

A determlnaçlõ relativa & ar-
recadaçSo daa taxas entrará «m
vigor 8 (oito) d'a» após a rua

publlcaçSo no "Dlírlo Oficial";
e a relativa a aupressío do Cer.
«ficado de Prêmio, 30 (trinta)
dias após aquela .publicaçüo. Os
atos foram publicado» no "P'â-

rio Oficial" de 24 do corrente
mis findo.

•«m.-i-i-i-iW'--""'-"'-""'1'*""' ¦¦*•¦¦ «r-fs-i******'

Fábrica de Cal "BRASH1
Foraece con raptdK caI vlrgeni, aest*

praça e cidades vistnhas. por precoa
nunca vistos

SEBASTIÃO F. CASCAO
Ctc. Portai 111
Tf-Jsfon*. DII

5 AHAGÜAHt - ESTATíO OF ««m*.!*
o«o«o«o«o«o«e-«io*o«)0«CHè{«

iMItfSlWWMIMniiiílWBItHBHlii**
I HOSPITAL SAIT0 AGOSTINHO 1
S DB. JOSÉ* MARÇAL EEBRBBA — DR. JOSÉ* MABÇAL NETO |§***! - 

o«l — Caule» «*»|isi»«l«n«»i «su Senhor»» — Tr«ns«ei«o rnl-Ra-al S)
OaaamKa» tm U á» 11 kunn S

cs db fin-n o. na wnmraa — **(M-a <• Acxmu* *¦ o«-»t — orto»**!»» — mu-
uiMiL D«fm»slllr-Tj (W —— > - *¦—-¦*— — " ti »J**«**f>

S n-S APBXMO O. OAtfPOB — «Hfco. — OnMu — ürnrl» • O»».-»»*» — "»«¦¦ li
- Oprr»«*e») — CoMalOJ *s> ¦ •> II •»-»» s*»llljll *»>-«•

i. j. a. WB-ento juhkjb — ca»*» S»p«<-t»«»»4. «• «*-*WÇM
«sto «a • «• li • ••» i« *• «"•»»»•

Torsclcm-CIrur|-la «s-JtciaHttiaUR. WIMON OALTAO CUrurgU irral,
sã DB. -uINCOUt MAMO DK SOUZA — Crrergta • tiaUmenfc, «aa afecçfin da» viu

urlnáru*—Oftraftm aoa tuoora *» fri^tm^ ttxlg*. tle. — Atm^^n^m tomtlM*
£s uai* dUgnóstlco • tmtmmmto — Consalte. dl»rlatii««»« da. II á» IT hora»

= AV. JuAOFlHHElBO. 557 — TEL- 2328- ÜBERLANDU - MWAS

$èMÓ&Ê$*zWÊ^
i«»>-)»o»o»èaoaoa»ao»fl»ft*»»

• A M A*:N H A —-
Cine Uberlândia, ís 18,00 e 21.00 horas - Ed«> «s 19,00 e 22,00 n.

A CALDEIRA DO DIABO
CinemaScope-Tecnicolor -

Com Lana Turner, Hope Lange, Arthur Kennedy,
Terry Móore é Russ Tamblyn

I
ÉDEN CINEMA

HOJE-
-CINE UBERLÂNDIA- - Divei^s Triângulo Mineiro S/A

— Ti O J Ê —* ~
às 19,30 o 21^0 horas ——

Programa Duplo
ÇOMINIO DOS HOMENS SEM LEI

A' UM PASSO DA DERROTA
SuperScope-Tecnicolor

-¦ t^+*****^*»»+mm**i'*»*^*»e**+*******a'mm*

Aos sábados — às 19 e 21 horas
Programa Duplo

DOMÍNIO DÒS HOMENS SEM LEI
-A* UMyPASSOzDk DERBOTA

SuperScope-Tecnicolor
Tony Çürüs, Piper Laurie e Don Taylbr

_£^ •:


